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CONTEXTO TEMÁTICO
No momento em que a reforma do Estado em alguns dos seus desdobramentos se faz realidade através de mecanismos legais, as implicações no cotidiano das administrações municipais se fazem sentir, não raro como impactos iniciais para o desenvolvimento e fluência das rotinas já instaladas. Tal é o caso da Lei de Responsabilidade Fiscal, recentemente promulgada, que traz conseqüências para o cotidiano dos governos das diferentes esferas, particularmente para os municipais, no que se refere ao distanciamento das esferas de discussão e implementação dos novos dispositivos, bem como do seu disciplinamento técnico.
Em paralelo, os princípios que orientam essas diretrizes macro-jurídicas também se mantêm dissociadas do cotidiano das administrações municipais, e os pontos polêmicos que naturalmente acompanham o processo legislativo e a implementação dos mandamentos legais, passam ao largo da maioria dos gestores e técnicos das administrações locais, que muitas vezes se vêm na contingência de aplicar diretrizes de cujas origens não chegaram a participar. Em que pesem os fundamentos das discussões, principalmente no caso da Lei de Responsabilidade Fiscal, que surge como mecanismo para promover e garantir maior grau de transparência e probidade na gestão dos recursos públicos.
É com estas preocupações e com a consciência de que a elaboração do orçamento é um momento importante para a gestão fiscal, que o SOMMA e o BDMG, em conjunto com a Fundação João Pinheiro, se propõem oferecer aos municípios que já participam dos programas de capacitação patrocinados pelo SOMMA, através do curso Gestão Fiscal e Tributária e a Lei de Responsabilidade F iscal, uma oportunidade de debate sobre as questões de fundo que dão base à LRF e de treinamento técnico sobre os quesitos de ordem operacional que o cumprimento da lei passa a envolver.
Planejado num formato que alia as discussões e instruções presenciais com tarefas práticas via internet, o curso pretende se adiantar a uma demanda que certamente emergirá a partir dos novos procedimentos requeridos no preparo das peças técnicas que o orçamento público e a sua execução envolvem, bem como dos instrumentos de tributação e arrecadação, em nível municipal.
COORDENAÇÃO E EQUIPE
Coordenação Geral: Vera Lígia Costa WestinFlávia de Paula Duque Brasil
Coordenação Técnica e Acadêmica: Wieland Silberschneider
Consultoria de Comunicação e Uso Educacional da Internet: Beatriz Bretãs -  U FMG
Direção do SOMMA/BIRD: Cecile Ramsay 
BDMG/SOMMA: Robson Napier
Rosana Gontijo Guimarães
Presidente da Fundação João Pinheiro: João Batista Rezende 
Diretor da Escola de Governo: Ricardo Carneiro 
Diretora Adjunta da Escola de Governo: Laura da Veiga
DOMINGO, DIA 27.08.2000 ABERTURA: 17:30 Credenciamento
18:00 Abertura
João Batista Rezende - FJP 
Ricardo Carneiro -  EG/FJP 
Cecile Ramsey -  SOMMA 
Robson Napier - BDMG
18:30 A ula inaugural
Palestrante: Marcos Fernandes Gonçalves da Silva -  FGV/SP 
20:00 Coquetel de Abertura
Primeiro bloco presencial 
SEGUNDA-FEIRA, DIA 28.08.2000Módulo 1: O contexto político-institucional e A lei deR esponsabilidade Fiscal
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF/MG
9:00h-10:00h
Dinâmica de apresentação e integração dos participantes
Cláudia Beatriz Nicácio
10:00h -  11:15h
Marco jurídico-institucional da gestão local no Brasil e a LRF
Gestão fiscal responsável e reforma do estado:
Planejamento -Transparência - Responsabilização - Controle
11:15h — 11:30h 
Intervalo
11:30h -  13:00h 
Novos conceitos
Receita corrente líquida - Despesas obrigatórias de duração continuada - 
Empresas estatais independentes - Dívida fundada - Plano de contas 
nacional - Relatório de gestão fiscal - Conselho de gestão fiscal
13:00h -  14:00h 
Almoço
Módulo 2: Gestão de R eceitas e Despesas 
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF/MG
14:00h-15:00h
Condições para renúncia de receitas 
15:00h -  16:00h
Normas para geração de despesas( 1 )
Despesas obrigatórias de caráter continuado - Despesas com a seguridade social
16:00h -  16:15h 
Intervalo
16:15h -  18:00h
Normas para geração de despesas ( 2 )
Despesas com pessoal
TERÇA-FEIRA, DIA 29.08.2000Módulo 3: Novos Parâmetros para E ndividamento
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF
9:00h -  10:45hManutenção da resolução 78/98 Limites para a dívida consolidada
10:45h -  11:00h Intervalo
11:00h -  13:00hContratação e vedações de operações de crédito Operações de crédito por antecipação de receita
13:00h -  14:00h Almoço
Módulo 4: Implicações da LRF sobre a E laboração Orçamentária 
O Novo Papel da Lei de D iretrizes Orçamentárias( 1 )
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF
14:00h -  15:00h
Diretrizes gerais
Equilíbrio entre receitas e despesas 
Critérios e forma de limitação de empenho
Normas para o controle de custos e avaliação dos resultados dos programas 
Condições para transferências de recursos a entidades públicas e privadas
15:00h -  16:00hAnexo de metas fiscais ( 1 )Metas anuais para receitas - Metas anuais para despesas
16:00h -  16:15h Intervalo
16:00h -  18:00h
Anexo de metas fiscais( 2 )
Resultado nominal - Resultado primário - Avaliação do exercício anterior 
Demonstrativo das metas anuais - Evolução do patrimônio líquido 
Avaliação financeira e atuarial dos fundos e programas estatais de natureza 
atuarial
Demonstrativo da estimativa e compensação da renúncia de receita e da 
margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter continuado.
QUARTA-FEIRA, DIA 30.08.2000Módulo 4: Implicações da LRF sobre a E laboração Orçamentária (continuação)
O Novo Papel da Lei de D iretrizes Orçamentárias( 2 )
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF
9:00h -  10:45h 
Anexo de riscos fiscais
Avaliação dos passivos contingente e outros riscos 
Definição de providências para correção de desequilíbrios 
Definição das despesas não sujeitas a limitação
10:45h -  11:00h 
Intervalo
11:00h- 13:00h
Novas exigências para a Lei do Orçamento A nual 
Demonstrativos
Compatibilidade da programação dos orçamentos com objetivos e metas 
constantes da LDO
Efeito, sobre receitas e despesas, da renúncia de receita e do aumento de 
despesas obrigatórias de caráter continuado.
Determinação da reserva de contingência 
Registro das despesas relativas à dívida pública 
Diretrizes gerais - Investimentos e plano plurianual 
Crédito com finalidade imprecisa ou com dotação ilimitada
13:00h -  14:00h 
Almoço
Módulo 5: A Execução Orçamentária 
Professor: W ieland S ilberschneider - SEF
14:00h-15:30h
Aplicação da receita da alienação de bens e direitos 
Restos a ragar - Disponibilidade de caixa
15:30h -  15:45h 
Intervalo
15:45h -  18:00h 
Relatório Resumido
QUINTA-FEIRA, DIA 31.08.2000Módulo 6: Novo paradigma de Controle Interno (1  )
Professor: J oaquim José da Cunha - SEF
9:00h -  11:00h
Conceito de controle interno Controle interno versus controle externo
11:00h — 11:15h 
Intervalo
11:15h -  13:00h
Implantação de sistema de controle interno
13:00h-14:00h
Almoço
14:00h -  15:45h
Pontos de ação do controle interno na LRF
15:45h -  16:00h 
Intervalo
16:00h -  18:00h
Controle prévio e posterior
SEXTA-FEIRA, DIA 1s.09.2000Modulo 6: Novo paradigma de Controle Interno ( 2 )
Professor: J oaquim J osé da Cunha
9:00h -  10:00h
Transparência da gestão fiscal
10:00h-11:00hEscrituração e consolidação de contas
11:00h -  11:15h Intervalo
11:15h -  13:00hConselho de gestão fiscal 
Relatório de gestão fiscal
13:00h -  14:00h Almoço
14:00h -  15:45hPrestação de contas Fiscalização da gestão fiscal
15:45h -  16:00h Intervalo
16:00h -  18:00hSanções e penalidadesAdequação das prefeituras às exigências da LRF  
SÁBADO, DIA 02.09.2000Módulo 7: A presentação e instruções do modelo de ensino a distância 
Professora Maria Beatriz Bretãs - UFMG
9:00h -  11:00hTreinamento para uso da internet e programas do curso
11:00h — 11:15h Intervalo
11:15h -  12:00hAvaliação e encerramento do primeiro bloco presencial
B loco a D istânciaMódulo 8: A plicações da LRF à Realidade Municipal
Atividades via internet.Período: a partir de 18 de setembro, com atividades semanais durante 4 semanas
S egundo B loco Presencial
Data prevista: terceira semana de outubro
Módulo 9: W orkshop sobre a Realidade da LRF nos Municípios 
Carga horária: 8 horas
Módulo 10: Fortalecimento das R eceitas Municipais e a LRF  
Carga horária: 08 horas
PALESTRA: Perspectivas da Reforma Tributária PALESTRA: Convênios, parcerias e fontes indiretas de recursos PALESTRA: A alienação de bens públicos e concessão de serviços públicos: 
PALESTRA: Obtenção de empréstimos e linhas de financiamento
